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RESUMO 

 
O Co é um elemento classificado como benéfico para as plantas cultivadas, podendo 
influenciar o potencial produtivo da cultura. Os principais estudos sobre a aplicação 
de cobalto em culturas agrícolas relatam a experiência em leguminosas e, nestes 
casos, descrevem a elevação da relação simbiótica com bactérias fixadoras de 
nitrogênio  as interferências na biossíntese de etileno e nos índices de clorofila das 
plantas. O presente estudo objetivou compreender a ação do cobalto no 
desenvolvimento da cultura da cana-de-açúcar, em experimento implantado em 
março de 2015 na unidade de pesquisa pertencente ao USDA - United States 
Department of Agriculture, Houma – LA. Utilizando-se a variedade LCP 85-384. O 
delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições. Os 
tratamentos consistiram na aplicação de quatro doses de cobalto T1: Controle (sem 
aplicação de cobalto), T2: 70,42 mL ha-1, T3: Aplicação 140,87 mL ha-1, T4: 210,08 
mL ha-1  e T5: 281,70 mL ha-1. Os tratamentos foram aplicados aos 80 e 100 dias 
após o plantio e as avaliações realizadas aos 30 e 120 dias após a primeira 
aplicação. Foram avaliadas variáveis biométricas (altura, número de folhas, diâmetro 
de colmo), fisiológicas (condutância estomática, índice de SPAD), produtividade, 
número de colmos vaso-1, peso de colmos vaso-1, produtividade de colmos e acucar 
vaso-1 e variáveis tecnológicas (sacarose (%), pureza (%) e fibra. Nas condições em 
que foi realizado o presente estudo, pode-se concluir que, a falta de cobalto na 
cultura da cana-de-açúcar limitou o desenvolvimento das plantas e a produção de 
colmos e de açúcar. A aplicação de doses de 140,9 ml de cobalto ha-1  proporcionou 
aumento  na condutância estomática, o número de perfilhos, folhas e de colmos, 
refletindo diretamente em aumento da produção de colmos. As variáveis 
tecnológicas, como teor de sacarose, pureza do caldo e teor de fibra, não foram 
alterados pela aplicação do cobalto, porém a produção de açúcar aumentou, como 
reflexo da produção de colmos.O uso de doses acima de 200 ml de cobalto ha-1 
prejudicaram o desenvolvimento da cultura, provavelmente por toxidez. 
_______________________________ 

Palavras-chave: Saccharum spp. Elementos benéficos. Metais pesados. Perfilhos.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

Cobalt is an element classified as beneficial to the crop plants and can influence the 
productive potential of the crop. The major studies on the application cobalt crops 
experience reported in legumes and in these cases, describing the increase in 
symbiotic relationship with nitrogen-fixing bacteria and interference in the 
biosynthesis of ethylene in plant chlorophyll contents. This study aims to understand 
the action of cobalt (Co) in the vegetative development of sugarcane. The experiment 
was established in March 2015 in the research unit belonging to the USDA - United 
States Department of Agriculture, Houma - LA. The variety used was the LCP 85-
384. The treatments consisted of application of four cobalt doses Control (no cobalt), 
T2: 70,42 mL ha-1, T3: aplicação 140,87 mL ha-1, T4: 210,08 mL ha-1  e T5: 281,70 
mL ha-1.Treatments were applied at 80 and 100 days after planting and evaluations 
carried out at 30 and 120 days after the first application, biometric variables were 
evaluated (height, number of leaves, stem diameter) physiological (stomatal 
conductance, SPAD index), productivity, culm number pot-1, stem weight pot-1, weight 
stem (g) pot-1 and technological variables (sucrose (%) purity (%) and fiber (%).In the 
conditions under which the present study was carried out, it can be concluded that 
the lack of cobalt in the sugarcane crop limited the development of the plants and the 
production of stalks and sugar. The application of 140.9 ml doses of ha-1 cobalt 
provided an increase in stomatal conductance, the number of tillers, leaves and 
stalks, directly reflecting an increase in stem yield.The technological variables, such 
as sucrose content, broth purity and fiber content, were not altered by cobalt 
application, but sugar production increased as The use of doses above 200 ml ha-1 
cobalt impaired the development of the crop, probably due to toxicity. 
 

_______________________________ 

Keywords: Saccharum spp. Beneficial elements. Heavy metal. Tillers. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

       A cana-de-açúcar é uma das principais culturas agrícolas mundiais, sendo o 

Brasil o maior produtor, com aproximadamente 8.654,2 milhões de hectares 

cultivados na safra 2015/2016, dos quais produziram aproximadamente 665.586,2 

milhões de toneladas de colmos e com previsão de produtividade media de  

76.909 kg ha-1 ao final de 2016. Seu cultivo está concentrado nas regiões Sudeste, 

responsável por aproximadamente 63% da produção nacional (CONAB, 2016). 

      Além do Brasil, a cana-de-açúcar também é cultivada na Índia, Estados Unidos, 

União Europeia, África do Sul, Austrália e Tailândia. Em todos estes países, a cultura 

é emergente, devido ao impacto econômico, aumento da demanda por açúcar e/ou 

álcool e por se tratar de matéria prima para diversos ramos econômicos, como 

alimentícios, cosméticos e energéticos (MOORE et al., 2014). 

      Devido à busca incessante de aumento em produtividade, novos estudos 

envolvendo aplicação de nutrientes benéficos vêm sendo realizados (SARMA et al., 

2014; SINHA et al. 2015 SMITS et al. 2009;). Os nutrientes considerados benéficos 

são aqueles que podem auxiliar as plantas em seu desenvolvimento, não sendo 

absolutamente necessários à sobrevivência vegetal, mas que interagem sinérgica ou 

antagonicamente com os nutrientes essenciais, alterando diversos processos 

metabólicos (ÖPIK et al., 2005). 

       O cobalto (Co) é considerado um nutriente benéfico em baixas concentrações 

na planta e, segundo Evans et al (1964), trata-se de um componente enzimático 

importante que pode estar envolvido no controle da absorção e translocação de 

nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), manganês (Mn), zinco (Zn) e ferro (Fe) (GAD 

et al., 2013; GAD, 2012). Apesar de ser classificado como um metal pesado, alguns 

autores associaram baixas dosagens de Co na planta com a elevação dos 

parâmetros fisiológicos (HUNTER et al., 1953), biométricos (BALAI et al. 2005) e, 

consequentemente, produtivos (KADIL, 2010). 

      Além de participar das atividades enzimáticas, Gad et al. (2011) acreditam que o 

Co interage com outros elementos para formar complexos, e estes participam de 

diversas reações fitoquímicas durante os estádios vegetativos. Porém, essas 

funções ainda não estão claras na literatura. 

      Balai et al. (2005), Collins et al (2011), El-Moez et al., (2002), Gad et al. (2013) e 

Gad (2012) em seus estudos sobre a atuação do Co em leguminosas, associaram 
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este nutriente com a elevação e qualidade das relações simbióticas com bactérias 

fixadoras de N, bem como com a interferência deste com o teor de etileno e clorofila. 

Estes autores, ainda foram unânimes em afirmar que trata-se de um nutriente 

promissor para a agricultura, e que, a escassez de estudos em outras culturas 

impossibilita sua aplicação prática e a obtenção dos benefícios agregados. 

      A atuação do Co no metabolismo e fisiologia vegetal ainda não está bem 

definida, bem como as suas funções e as concentrações ideais. Por já haver estudos 

que indicam que a aplicação deste elemento proporciona um melhor 

desenvolvimento vegetativo e possivelmente aumento produtivo, objetivou-se com 

este trabalho compreender a ação do cobalto no desenvolvimento da cana-de-

açúcar.  
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5 CONCLUSÃO 
 

      Nas condicões em que foi realizado o presente estudo, pode-se concluir que, a 

falta de cobalto na cultura da cana-de-açúcar limitou o desenvolvimento das plantas 

e a produção de colmos e de açúcar.  

      A aplicação de doses de 140,9 ml de cobalto ha-1 proporcionou aumento  na 

condutância estomática, número de perfilhos, folhas e de colmos, refletindo 

diretamente em aumento da produção de colmos.  

      As variáveis tecnológicas, como teor de sacarose, pureza do caldo e teor de 

fibra, não foram alteradas pela aplicação do cobalto, porém a produção de açúcar 

aumentou, como reflexo da produção de colmos. 

      O uso de doses acima de 200 ml de cobalto ha-1 prejudicaram o 

desenvolvimento da cultura, provavelmente por toxidez. 
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